


OBJETIVO
SÍNTESE

A síntese conclusiva não apenas reporta
tendências e pontos de convergência

comuns, mas procura destacar aqueles
pontos que tocaram e inspiraram um
ponto de vista original ou abriram as

mentes e coração a um novo horizonte.

Fase Diocesana



SÍNODO
NO BRASIL
254 circunscrições eclesiásticas e 8

organizações religiosas participaram do

Processo de Escuta do Sínodo 2021-2023

(CNBB).

O relatório final será apresentado na 

59ª Assembleia Geral da CNBB entre os

dias 28 de agosto e 02 de setembro.



SÍNODO
NA

DIOCESE

79

31.07

Paróquias

Data do Envio
para a CNBB

Relatório Diocesano
Palavra mais
mencionada

Acolhida

6 leigos
6 padres

Equipe Sinodal



PONTOS DE
PARTIDA
Além do Itinerário
Diocesano foram
utilizados para o
relatório conclusivo os
10 núcleos temáticos
indicados no manual
oficial de escuta.



QUESTÃO FUNDAMENTAL

Missão

Acolhida Espiritualidade

Ir ao encontro das
pessoas.

Compreendida em
duas dimensões: 

Caminhada da vida
comunitária e acolhida

aos demais.

Espiritualidade que
proporcione as
mais diversas

formas de oração.

Formação
permanente

Formação permanente
em duas dimensões: a
pastoral e a humana.



COMPANHEIROS DE VIAGEM

Fofocas

Conflitos internos Julgamentos

O Povo de Deus
deve aprender a
lutar contra as

fofocas.

Conflitos entre
membros,  pela

dificuldade de lidar
com opiniões

diferentes.

 Julgamentos  são
“ervas daninhas” que
causam muito mal e

criam barreiras na
ação pastoral.

 Lideranças
Acomodadas

“Sempre foi assim”,
impede a ação do novo

e do  Espírito Santo.

Vida comunitária
É impossível caminhar
sozinho, uma vez que

todos precisam uns dos
outros para ajudar nos
momentos de queda.



OUVINDO

Missão

Ativismo Pandemia

80% das sínteses 
 destacou-se a

necessidade de retomar
a missão e ir ao

encontro das pessoas. 

Encontros pastorais
apenas como execução

de tarefas. Agenda
cheia? Falta de tempo?

Pandemia apareceu
como justificativa para
uma falta de ação ou

retomada das
atividades pastorais.

Sínodalidade
Valorização dos 

 membros com igual
dignidade e com sua
diversidade de dons,
estado de vida etc.



FALANDO

Comunicação Diálogo
Crescer no diálogo com

a finalidade de fazer
acontecer a vontade de

Deus em toda ação
pastoral e social.

Usar os recursos
disponíveis para

aumentar o 'fazer
chegar' da informação

a toda a diocese.



CELEBRAÇÃO

Missas Grupos de oração
e movimentos

Pede-se que a liturgia
seja  espaço de escuta
e comunhão com Deus

e a comunidade.

Importante, porém,
nota-se que alguns
grupos se isolam da

vida paroquial.



NOSSA RESPONSABILIDADE NA MISSÃO COMUM

Conselhos paroquiais Valorizar as opiniões
Conselho paroquial
deve ser o lugar da
escuta e busca do

melhor caminho para
ação pastoral.

Todo batizado é
chamado à missão, é

um protagonista:  
deve e merece ser

escutado.



DIÁLOGO NA IGREJA NA SOCIEDADE

Ouvir as aspirações
comuns e lutar junto

Fraternidade para
dialogar

Educação Política
apartidária

Pede-se que a Igreja se
interesse mais por
assuntos  sociais e
participe cobrando
poderes públicos.

O pluralismo
religioso é um

desafio.

Necessidade de
educação sobre o fazer

política para o bem
comum.



ECUMENISMO

Caridade conjunta

Unidades em favor
do Evangelho

Respeito 

Assim como na 
 pandemia se mostrou

que caridade conjunta é
possível, diálogo para
servir a comunidade.

Diálogo interreligioso
para criar a cultura do

respeito.

O diálogo inter-
religioso deve implicar

na partilha de vida e
conhecimento para o

bem de todos.



AUTORIDADE E PARTICIPAÇÃO

Valorização dos dons

Clericalismo  Autoritarismo

É preciso suscitar,
constantemente, no
coração dos leigos e

leigas, a importância da
sua vocação batismal.

Padre como autoridade
inquestionável e que
age como de modo

autoritário. Leigos só
querem ser ouvidos.

Falas “eu quem mando
aqui”, “sempre foi

assim”, “quem decide
sou eu”, rompem com
as  convicções do ser

Igreja.



DISCERNIR E DECIDIR

Questões
sacramentais

Transparência nas
questões paroquiais

Aborto; pena de
morte; homoafetivos

e  segunda união 

Destaca-se a diferença
de “regras” para que o
Batismo, por exemplo,
possa ser ministrado.

Transparência com as
entradas financeiras e
despesas da paróquia.

Regras inquestionáveis.
Temas sempre

polêmicos e pouco
discutidos.



FORMANDO-NOS EM SINODALIDADE

Uma Igreja disposta
a servir

Espiritualidade para
tomada de decisões

Valorização dos
leigos

As diversidades,
quaisquer que sejam,
não devem ser razão

para conflitos, mas ao
contrário.

Maior empenho para
formações catequéticas
permanentes, bíblicas,

litúrgicas e sociais.

Leigo não como agente
servidor, mas

protagonista na vida de
uma Igreja em saída.



CONCLUSÃO
Como primeiro anseio ampla e quase unanimemente manifestado

nas comunidades paroquiais, está a acolhida, à qual se desdobra em
inúmeras atitudes que exalam a essencial vocação cristã à

fraternidade e à comunhão.

Para a necessidade de
que todos os fiéis

batizados, sem exceção,
sejam despertados para
uma verdadeira atitude

de acolhida.

Formação para desdobrar
a acolhida de forma a

contemplar todos
aqueles grupos e pessoas
que de maneira ostensiva
são rejeitados, ignorados,

marginalizados ou
mesmo sequer são

lembrados. 

Espaço de maneira
convidativa e segundo
o Evangelho para que

todos contribuam com
a construção do Reino

de Deus com seus mais
diversos dons.

Acolhida

Despertar Formar Gerar



CONCLUSÃO

Há ainda, como tarefa imediata e tendo em vista o objetivo de
caminharmos juntos:

Necessidade da criação, de
um diretório diocesano dos

sacramentos. 
Há  variedade de ações e

informações
desencontradas que

divergem na prática desta
Igreja Particular.

Ampliar a participação
dos fiéis leigos na Equipe

Diocesana de
Coordenação Pastoral,

com o objetivo de
dinamizar de continuar a

escutar a todos.

Diretório de Sacramentos e
valorização do leigo

Falar a mesma língua Valorização dos Batizados



OBRI
GADO
Acesse o relatório completo no
site da Diocese

DIOCESE DE CAMPO LIMPO

55 11 3584-9000

www.dcl.org.br/sinodo

55 11 3584-9036

@diocesedecampolimpo


